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• >' • 
AGRICULTURA (•). 

As producções vegetacs leem diversos li- precedente viram nossos leitores, corno a 
mites: umas ''Czes dependc11tcs da natureza ceifa dos fenos e a colheita dos cereaes eram 
do solo -e do clima, e portanto immuda,eis; um obstaculo sufficiente para estabelecer os 
outras, porêm, susceptiveis de variar de tem- limites agrí colas á nossa industria sericola. 
pos a tempos, com os progressos da civili- Ha porêm certas culturas, que cm razão 
snção, com o movimento tia população, com 

1 
de predominarem u'um Paiz, demandam 

• os aperfeiçoamentos ngro11o~n icos, com os c1.msidenH el numero <le braços, por ser in­
mclhornmentos matcriaes cio Paiz, &c. É <l ispens:n el efTcc tuar os respectiro:; grangei o.s~ 
pois evidente que podem ter .tl ircrso funda- ou a sua colheita cm um espa~o de tempo 
me11lo, e segundo este se dividem cm li mi- extremamente curto e circuuscripto; cultu­
tcs; - ineteorolvgicos, - a9ricolas, -sta- ras <lesta 11atureza 'ão, cm taes circumstan­
tisticos, - r ero11omicos. c!as, ncce snr iamcnte limitadas pelo contilt-

A possibilida1le Llc e~istir e de produzir, gente ele ohreirQs clisponi,·eis proprios d~u; 
. que ol\'erccc qualquer planta de uma hauda localiJadcs, e pela força da população sup­

do limite-, e a impossihilidmlc, ou, ao mc11os, plcmcntar dos Paizcs visi nhos com que póçli' 
:t <li fficuldaclc que apresenta cm se dur <la conta r-se cm occasiào de uperlo de sen iço. 
outra parte, fixão os seus rcspcctiYos limites Com cflcilo, ima~incm nossos a~ri cu ltores a 
melcorolo~ i cos . :\Tossos l<'ilon•s sabem muito que poulo se ' cria reduzida a produc{'âo dos 
bem a i111l ucncia que tem o clima, e os fc- ccrcaes, e com particularidade a <lo centeio. 
nomc11os atmosfcricos sobre a vegetação; ue se na época das ceifas o Districto não appa­
que scniria, por exemplo, introduzir a ol i- recesse col•er!o de ~rnndes ranchos de ope­
' cirn na parle scptentrionnl Jo nosso Ois- rarios nae ionae- e estrangeiros, '] U<' acoden1 
1ricto, em silios não abrigados do norte e do simultaneamente n umos e outrns Povoaçõe,c; ·t 
nascente? Aquclla arvore magcstosa, qua1Hlo Dependem pois, os limites stalistiros da d~n­
mcsmo fosse possivcl <lar-se alli, não passa- .~idadr ela. popiilafiw, e do modo como estit 
ria de um arbusto insig11ificnnlc. e acha repartida prla supcrficic do Paiz. 

Os limi tes agrícolas dependem elos s~ stc- .Emborn pon;m urna planta não encontre! 
. mas d~ cultma geralmente adoplados cm ohsta('ulo algum, mctcorologiro ou agrolo­

um J>aiz, ·da distribuição do tempo e do gico, cm uma localidade daJa ; embora " 
·serviço dos ohrciros, que se empregam cm ' 
· (?ada uma dessas culluras, &e. Em o numero (•) Veja·se a pag. 33 uelllc Jornal. 
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mc":~1:i pla;it.1 possa introJ :12ir-se se:n diffi­
<'uldadc ao meio dus cultu:·ns jú recebida· 110 

Paiz: e neste ~11prra:>un<lc a popula~·ün, e a~ 
dass:-s operarias: 11Jo <1b~lante n rcalisJ<;Jo de 
todas as cond iç0cs indiea<las, pódc ai:1da as­
-.im acontecer, que o noro vctntal ~cj:í pouco 
vantajoso oa prejudicia l ao agric::i\o:-; ou 
!lc>ja porque depois de <lC\.luzido· o 'custo ne­
fcssario <la prmlucç.lo ou da cultura rc.;pe­
ctira. o bcnl!ílcio fique inui tcnuc oa nc­
ulrn:n: ou porque o defeito das estradas, o 
~e:1 pcssi mo estado, e as exorbitantes d<'s­
pPzas dos meio-; de transporte condcn111c:a 
os procluctos fl cslagnnçiio, oa, quando,n11t1ito, 

:.a um mc·quinho consumo local; ou em fim, 
pela inlluc-ncia de algum imposto, ou por 
a l~11ma das infinitas cnusas que po<lom cor- · 
trihuir pnrn que este ou nquellc gcncro n:io 
pcs. a <'011corrcr 110 mercado sem des' J nla­
~em. lfü aqu i os limites, aos quacs se tem 
ifa<lo o <'pithcto de cconomicos, e os q:ie sem 
dm icla mais cumpre conhecer e fixar com 
e:\:>t.io; porque 11i"to basta que uma ph,rnln, 
por se achar no ccnlro da sua regiiio mc­
tcorolo~;ca , ele copioso e magnifico f ructo, 
o grande caso c;stú cm que os seus produ­
ctos possam ter boa e~trac\iio, e con.:mmo 
pro,ciloso. 

PMlos estes princípios, menoi embara\osa 
oos ficarú <i' descri pção tla cultura das no sas 
Yin!ws, indubilarclmcntc urna das mais im­
portailtcs do nosso Districto. 

l\" a \'Cl'dadc o iucremcnto, qnc, ha alguns 
aunos a esta parte, tem recebido a produc­
ção dos ' i11hos, é progrcssi,·o e incontesla­
"cl: para com cncer desta asscr\uo, que o 
cosso r11 Lc11dcr naJa tem de exagerada, basta 
attcndcr á vasta cxtcn. ito de superGc!c que 
prcscnlcmcnle se encontra coberta de vinhe­
dcs no Pa iz; e ter alem d isto em co:1sidc­
raç<lo, qur â 'idr ira tem usurpado, cm al­
~umns localidades, os solos productiros, e 
mesmo as lerra.ç d" pão, e que arandc parle 
tfos nossos 'ini1alciro , sacrificando a quali­
dade dos vinhos á quantidade e abundaHcia, 
tem despojado aqucllc arbusto da ua região 
metcorologica, desarraigando-o fdas riban­
ceiras <' das collinas, e subtràllindo-o ás 
t x.posi('õcs <[UC mais lhe convem. 

Qual será porem o fundamento da ten-

dl'acia grr:il dos i:ossos ar;·icultorcs para a 
pl1111t.1(.10 cl r.s ' i11h1\.;, 11:10 oJ;slJale a scnsi rel 
tl (•cli11. 1 ~ ,io, <jlH~ se tem manif,·~tm.lo nos preços 
d.i ~<'ncrn ·? l ~e' cn•mo.; ter cm menos conta 
as e'\da rn ... ~··1t' ' q 11c1t i11!an:i-> sobre a dcca­
,l .. me,ia daCjlrella tulturn ·? :\;10 harcri1 enca­
q:.'..:imt>n lo n:iqucllc · clamore.•, porem serão 
º' 'inhat1<ro.;, contra as mcihorcs lheorias 
ccoaomicas, maos jui;es dos seus proprios 
i11terêss('.c;, ll· omovc11do a c111L i' açi10 de uma 
plan ta que lhes é prejudicial e ruinosa? 

\ ' (!jJ'lllO,, . 

E\'.iste no arcl1i,·o da Camara de Bragança 
t1m pl1rgami11ho conlc•ndo lima Carln de Lei 
do Senhor D. Alfouso 5.", tfo<la cm Saolarcm 
ao~ :26 ti ~· ) l;1io de f .HS, em que é confi r­
mnd ~1 utna postura e rostume antigo, segundo 
o q11al cm qu1111lo 11a \'illn de Bragan\a, (") 
arrabaldr, e a ldt~a<; do S('U l Cl'lllO hOU\'CSSC 

'inho de propria colheitn, niio era pormi'ttiJo • 
i11Lroduzi-lo de !Ora; e isto sob pena de per-

. dimcií to do 'i11ho fotroduziJo contra o dis­
rosto 1 aqur1'n Lei, e das rnsi lhos, sendo 
<lua~ pnrlc:; p:\ra o Conccll10, e a terça parte 
partt quem o dc:-.cobrissc e denunciasse. 

Nos apontamento· para Capitulos dos Pro-­
curador~~ ús Corte,;, que a f.a mara de Bra­
gani:a h:n ia rolligi<lo cm 1 :SS f , e 30S quaeJ 
ti\'cmos jú occn ·ii10 de nos referir cm o pre­
cedente nu mero deste jornal, encontra-se a 
pro posta de um Capitulo, concebida nos se­
guintes lrr111os: 

« Q11c as terras, que nesta Comarca forem 
para dar pão, senão ponham de vinha. » 1 

Alem disto, cm mui los Termos <las nossas 
Povoações ha e'Lcnsos mo11lcs que ninguern 
c411cr imagin:n-a que homcsscm sido culti­

'a<los, e fülS rl'1ncs agora se vão descobrindo 
vcsligios Jc ' inhcrlos anliquissimos. 

Daqut•llc.; rc:;los ele YCgctaçM cxtincta, e 
<laqilcl lp-; documcnlos (e de muitos outros 
'{llC omiltimos, cm altcnção ao limitado es­
paço <:e nossas columna:i), in'.crimos nós, que 
a pn'Í< rcncia dada pelo agricultor transmon­
tano ú C'ultura das ' inhas sobre as outrJs 
producçõcs ' C'gctaes proprias do Paiz, data 
já de tempos antigos, e se observa em di-

( •) S6 Mpols roi elevado novnmente {t cathegoria de 1 

cic,h,,f~, por Cada de Lri de ~Q de Fe\Creiro de 146•, 
acha111lo-sc em (;cuta u Sonbor D. A trvnso 5. 0 
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"ersns loy.orns, r n lgumn. ' ezcs com prcros 
Jlào mrnos dr:>fél\ ora' eis pnra o ::trnC'r<'. c!o 
que o~ aclunrs: cm uma posl11rn da (nm:irn 
de Brawinc:n, d<> 3 de Junho dr 164-7 o 
preço laiwdo ao ' inho, é o de to ·tuo por 
almudr. 

Á ., istn di,to (• forçoc:o que <''-Í ln uma 
ca~sa geral r prrma ncn~r p,or · meio d.a qnal 
se explique o dcscmolv1mc11to C'\ce:;sn o da 
pJantn\ào dns vi nhas, que se nota, cm.o nosso 
Paiz, cm <l i vrrso~ , tempos, ~ npeznr do nba- · 

· ·timcntb do preço dos producto~ rcspccti vQs; 
é quanto a nós o principal fundnmcnto está 
pela maio1: p~rt c na nat u.rcr,a do notso .solo, 
e do riosso cl1ma, e 110 complexo das d1rnr­
sas cor1diçõcs mct çorolog icas e ph~ sicas, quQ 
fazem com que o tc~r~~ 110 do ])istricto seja 
mais naturnl e npropriado para a cultura 
das plantas lenhosas e arhu ti vas, e pari icu­
larmcotc parn a da rideira, do que para outras 
producçõcs. 

A nossa latitude grogrnphicn, a Yaria 
CQmposição mincralogica do terreno, e o typo 
geral da superficie do Paiz, oíferecendo a 
cada passo ro!lin:J!' r plano.~ inclinrulos para 
o, meio clia, qur dlio em rrsultwlo 11oros cli­
mas lransportados para latitudes mais mc­
ridionacs, C'\ pl icam sollC'jamc11lc, e justi ficam 
Ít l<.'11dcncia dr.s 110ssos ap.ricullo:·cs, que po­
dem 1w ' crdndc dcrn111eccr-sc de pos ·uir 
dc11lro do H i~trido tocltt n qualidu<lc <lc 
terrenos proprio~. nit0 só pnra os ' i11hos li­
'corosos, e a/roo/ icos, mns pn r:i os perfuma­
dos, ou qu<' pofsm'm r<'rlo a roma particu'.nr 
- bo11q11et - ao qual de,c•m a ('::;tima~ào <':11 

~~e si;o ti<los, para os ' inhos c.~pwnlwt<·s, ~)i" 
S1nam de C\<'mplo: CJl•anlo uos <JUC tem 
Ôt•i'\ado d<.' c•\i .. k, o fcmwso riHho branco 
<k :\lornP', pro,lazido cm u;:na CÃposiçUo e 
lqra lidadc muito c:'preial c•ntre esta uldea e 
a de La0 ·ua , e que cosln:n<na c~portar-sc 
IQdo para o Porto, don<lc parece que hia 
éilgum para Jn:latt•rra; e cm quanto ao 
açluacs, iudicaH•mos o únho espumoso ú 
imitaç-ão <lo da Champ1111hn, o qual jn de ha 
muilo se fabrica cm Br<)ga nra, naturalmente. 
e com toda a pcrl'eitfio ti<• <Jlll! é SU!'CCpli-
' ~I; bem como os ('xcrllc11te:,. ' i11hos das Ar­
cas, e imm:.!nso;; ou'.ros de mui subido (' 
exquesito gosto. 

l'o.u. 1. 

Dcmnis, n culturn da "inha rxige minu­
ciosos processos, r uicfodos assiduos,' <' lr1: ha­
lhos c~ecutado~ sempre pela mesmns mf1os 
e pela mesma familia : dcbai~o dc•slc ponto 
de \ Ís!n, nquella prod11cçf10, e toda~· as de 
iguol naturczn, os ociam-sc marn\'ilhosnmcnte 
li culturo pc1p1ena, que é a predominnnte no 
Districlo, como por \ezes temos adY1!rtido. 

O pr;oprictario, que possne apeno·s meia 
duzia de geiras de terra, n<>m por via de 
regra ,tem os cabedaes neccssarios pura C'm­
pregar 0 m animacs, inst.rnmenfos arátorios, 

=prndos, e mais objcctos Rccessorios e ;indis­
pensnvcis p<tra a ' cultura dos ccrc>ac's·; nem 

. mesmo que ti vesse esses cabcdncs, lhe seria 
possirel consumir muito tempo 110 .fohrico 
de um limitado campo: ficum- llw por isso 
disponi\'CÍs por muitos dias 110 decurso do 1 

anno os braNs de uma familia, ord inaria­
mente numerosa, mormente cm c<>rlas épocas 
e estai:ões, nas quncs nir.guem lhe dft que 
fazer ; nestes intcrrnllos é que rllc, a pouco 
e pouco, ,·ai conrcrtendo <'m 'inhas ns suas 

1 terras Ia.rra<lias on c. I rrcis, para dentro 1•m 
p<mcos annos, í' st\mentc c1,m o st>u tr:ilJa lho 
e com o suur do ro~lo, <·on:-e;!uir o \'XC'rdrnlt~ 
de ralor que pódr l1en 0r t'11lr0 o C'él )•ifal dt~ 
um tcrrc1io lm rnclio 0 11 incullo, t' o do 1rn•sn~o 
cnmpo, clPpo·s de p~nnlndo <1c 'inha; clifft'­
rcnçn, qur p(ide ~c·gundo us C'irrnmslancias 
ser qnndrupla1 tp1i 11t 11 pla, C' nl(· m11ilo r~nior. 
1'\f10 hesitemos porlanto r111 ndmil l ir, <pie é 
por este mrio de rapitaf.isarà<> quC' umH boa 
parle <los nosrns tnmpotH'zes mi~l't'l\\ Pis 011 
pouco aba. lados tem melhorado de• sorte. e 
lurnndo menos \ H't10Sil n sua e·~ isll'tH.' ia : por­
at11c é uma claSSl' que tudo foz por suns mitos. 

. ' e pare\ n qual q11a~1 todo o p1·ncl1wlo IJl' ulo 
C: ~a11ho, e co11~(·g11inl<'mc11lt• a unita cp1e 
póde luctar com n. inro11' mic't~< ii1S do e~­
ccs: i\O obal i11~e 11 t o do prc<;os. 

• 1 • 1 •. Jã ttàO é i1~Sltn 1wra os ~ntll(.l'S ' Ili tatC'tl'Ol! 
do Di:>triclo: as <~t'~)IC'Zils t~a pli.t1tat~ flo, a 
immcnsic!adc de hraços pn·cizcs para os 
gnrngeios. n CSC'<:ffC'z de l'll piti:es, a rnrt-~l ia 
do 11umcrnrio, e Ú :!' jornac~, e :1 fidla ahso­
lula de agmte,~ inter111('(fios, cu feilorc~ 11a 
linfwngcro do Paiz, em tjllern <!el<';,:tH'm 11 
' igilancia e cuidados c1ue por si niio pod1~m 
C:\rrccr clirectam~· ::! e; fozt•m <:ün: 1n::! V.Cl l !clle 

• 4 
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ramo de iml11 tria agricola lhes seja pouro 
vantajoso, ao menos cm quanto o prc\o do:; 
vinhos se uào eleH1r a um ponto 4uc possa 
c1obrir as enormes dcspczas ela sua proJuc­
{'ao, o que nas act1rnús circumstancias se uos 
a'figur<t bem longe l:c se realisar. 

Concluamos pois : 1.0 que a cultura <las 
\'inha com qua11lo não e11contre 0J,stac11lf)s 
meleorologicos, agricol.:is, e mcs'l'lo slatisti­
cos; 110 no ·o Paiz 11àf) acontece assim, olhncla 
a~ questão da prod ucçiü> pelo seu lado e~o­
oomico, e cm rcla ~·ão aos graru les proprie­
turios; 2.0 que para a cultura pequena do 
:t)istricto, e mesmo para a intermedia, ainda 
:o;r. deve repular de vantagem arruella inJus­
fria, variando todavia infin itamente o seu 
producto liquido, segundo as locali<ln<lcs, e 
segundo a for\a proclucliHt dos terrenos. 

Não dm i<lamos que ci rcumsta11cias pecu­
líares ou locaes modifiquem, aqui 0 11 alli , 
.alguma daquellas illaçücs; fo liamos em these 
geral, e uào nos é possível des.cer a m~u­
dezas. 

A. J . 

'' Secreção artificial do leite. 

Os Annaes das Scimcias do Reino Lom­
~rdo- Vencâano citados pelo Jardim Por­
tuense reforem, que os pastores do Di~lri­
cto de n~rona costumam provocar artificial­
mente a secreção <lo leite 11as cabras, 0 11 

dias já tenham 0 11 11ào paritlo, fusl i~a 111 lo­
lhes os ubres com ortigus, comprirni n<lo-llws 
e espremendo- ! l1es as tela como se as esti­
Yessem m1111girnlo : n'pctindo estas opera­
ções cinco reze:; por tlia, e por tempo ~lc 
sete dias successi,os, o leite apparece a fi­
nal, e continua cm q11a11to rcgularm"nle 
forem ordenhadas. O leite assim obtido é 
a1emelhanle ao natural. 

A. F. de J1f . P. 

Jfeios d'avit-ar a escripta apagada pelo tempo 
n_os pergaminhos e papeis. 

N'uma panella que leve tres a quatro 
quartilhos d'ag~a, lau\;Ü uté aos tres quar-

tos ela ~ua capacidade, cebolas cortadas em 
bocadinhos, ús qunes tenhacs tirado os enro­
luçros 011 cascos ex teriores; acabai de e11cher 
a panella com agoa, juntai-lhe trcs n0zes 
de ga lha contuzas, fozci ferrcr por uma e 
meia hora; juntai-lhe mais COHSa <le meia · 
oitara tle pe1lra-hume, e depois coa i per 
um pauu Ctim ex pressão. <Juamlo qu izerdés 
fazer uso deste liqu ido o aquecereis pri­
meiro, e logo nelle c11soparcis um pano ou 
papel, r1uc applicarcis sobre a escripta dc­
litla pelo tempo, depois a aproximareis ao 
lume, com o 11uc \'Oreis resurgir os· carii-
clcrcs. 11 

Um outro processo mnis simples consiste 
rm la:raçar n' um copo meio d' alcool 5 ou 6,, 
11ozes <le galha cm pú; aquecer depois o 
alcool, e expor então aos vapores do mesmo 
o papel ou pergaminho cuja letras estão 
apagadas. Quamlo isto nT10 baste, molhe-se ' 
um pincel ou esponja no dito alcool, e· cor-• 
ra-s~ .:om elle por cima da escripta. Isto 
mesmo se pódc lambem fazer com uma 
dissoluçilo de caparroza cm agoa, na qu:\l, '1 

çtiando a letra esteja q11asi ele tollo a paga­
da, se púde mergulhar o papel ou perga• 
rn inho, deixando-o depois seccar. 

'farnhen1 co11seg11 iremo o me ·mo effeito, 
passa11do levemente sobre a escripta, que 
q11crernos av irar, urna cebola cortada pelo 
meio, e molhada em vinagre. 

A. P. de JJf. P. 

Processos economicos para tornar o calça<UJ 
impermenrel á lwmidade, e á agoa; e o 
/iizer durar o mais que é possivel. 

E 11\ raso de metal, ou de barro villrado 
ponham-se uo luine pai'les ignaes de sebo, e 
de rezi1 Hl de pi11ho; e q11ando tudo estiver 
hem dcrreti<lo e mislurado, estenda-se com 
um pincel forte sobre a !'ola dos sapatos, ou 
b1,las, e mesmo em volta do rosto até á al­
tura ele umn polcga1]a. Reitere-se esta ope­
ra•:ão as \ ezes neccssarins (ordinariamente 
lrc~; , pondo-se depois de cada u111u dellas o 
cal~Jdo a seccar ao sol, e voltando-o ~ra 
que fique hem penctrarlo pela composição: 
cm o calçado adquirindo um brilho com9. de 

\ 
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1Prniz. da~sc ~' op?raÇ'itO l~Or termi 11ada: X~)S 1 
casos ord11wrios e suffie1enle a applirai;uo 

11ela fúrrna que temo~ dilo, mas se os sapa­
tos olí !)ot;1s fossem <lcsl i nu dos para Sl' a 11dar 
t,'Om cllcs na agoa, então ~ena t1N'l'Ssorio 
~ppli\"ar a eornposição l'm lotla a superfirie 
dos TnCSll\l)S. 

(" rn outro processo consist<', cm ÍílzC'r d<'r­
~ter em meia canada de azeite, duas onças 
de cêra -amarella, dtlils 011çns de terC'lwntina, 
e meia úll{'a ele pez de Borgonha : <'sf'rega-se 
depois o ca l{'a<lo noro com estn composição, 
«1ue de,•e ser dada ao calor do lume, e re­
petida cm quanto o couro a absorver, e se 
seccar com facilidade. 

Quasi com o mesmos ingredientes, e para 
o mesmo fim se pódr preparar uma graxa 
itnpermeal•el : eis aqui a receita. 

Tomai de pingo de porco ... 4 onças. 
-sebo .•. . .. .. ... 8 » 
- terebentioa ...... 2 » 
- cera amnrclla norn 2 >> 

- azeite ..... . .... 2 » 
Derretei e misturai tudo. 

"I Esfrega- <' o calçado com esta composi­
Çlto, ;nito o ca lçando a primeiras f 2 horas, 
para ll1c d:.ir tempo <lc se embeber dclla; 
depois tio 'luc, se nffirmn, qu<' o 11T10 pen,e­
trarú a 'lllais peq11cna humida(l<', mcsn11i 
~ando todo um dia se andasse com cllc na 
agoa. 

Sabemos que se tem fahricado couros im­
pet'meat·eis, mas o seu uso não se tem gc­
oeralisntlo, ta lrez por causa do alto preço 
dos mrs111•r ; alêm de qur , o calçado com 
elles fei t1> lcm o incomcnicote <lc impedir 
a e\•apora~ílo ela transpirar.ão dos pós, o que 
é desa!!;r;H hn cl, e llocivo fl saude. Os meios 
que deixanios referidos prec11chc11do o mes­
mo fim, si10 pouco custosos. contrihurm para 
n dura~·Jo tio calçndo, <' podem appliear-se 
aos sapatos, botas de cnnhf10, 011 polninas 
de couro. A. F. de Jl. P. 

Procrssns para ecmwmicame11te fa::er oleados, 
e tomar o:; teâdos impcrmeaveis á agoa. 

•.t•• 
•I 

~ Poi que estamos a entrar no inverno, e 
damos as receitas para tornar o cal~udo im-

pr>rmmrl'l á agoa, julgamo~ que nossos lei­
tm·<•:-. fol!!ariio de eneontrar aqui os meios de 
tornar lambem i111wr11ieavei:; os capotes ou 
rnzacos, e <le obler econom icame11te um 
oleado jú experimentn<lo, e que 11âo <leixnn<lo ' 
penelrar a chU\'a, 11c1T1 esta lando C'om a com­
pre são pôde ser empregado cm capotes, po­
lainas, cobertas para cargas, curros, &e. Eii, 
a receita. . . ., 

'Estenda- se o pano, que se pertcnde. olenr,
1

~ 
cm uma parede ou sobrado, de forma qu~ 
fique hem tirante e estirado, o que se co11- ' 
segue pregando-o nas pontas; e11tão se hu­
medecerá todo por igual com uma esponjt~1 

ou escova molhada em agoa, quando depois 
esti' cr quasi enchuto, se procederá a olealo 
pela fórma seguinte: 

Em raso de louça vidrada se lance a quan­
tidn11c necessaria de oleo de li uhaça, jnntan­
do-lltc, por cada quartilho, uma ónca de fe­
zes d'ouro, e trrs cabeças d'alho bem esma­
gadns, e mettidas cm boneca de pano ··raro; 
ponlia-se o vaso ao lume, e dci\.e- sc fcn er' 
tudo lc11tame11te, mexendo sempre com co- t 

lher de páo. Qnem não tirnr visto praticar,1 
para sab<'r quando o oleo tem fcnido suffi­
cie1 1lcmcntc, la11ce 11elle um casco de celiola, 
q11 r111<lo ellc esl i' cr rijado e leve, cstú o olco 
fervillo: tire-se c11lào do lume, co11ti1111c-se 1 

a mexer até esfriar, j1111tandn-lhe pó3 de 
apatos ~ou outro. scg1111do a cor de que ~e 

quiwr o 11ai101 alé tingir o oleo s11ílicie•1tc-
111r11le, llla$ sn111 lhe unr muito cnrpn, pois 

, 1111e é 111elhor ha' cr a11les de clnr mais uma 1 

dc-mf111 ao pano, do que dci\..ur a ti11tn grossa. 
Enlilo por meio <lc 11m pincel macio se ap­
plicn ao pa110 n primeira e st·~11111la 1le-1 não, 
eslc11dc1Hlo sempre hem a ti11l.a . Depoi~ de 1 

srcca esla, lava-se bem o pano com agoa, 
esff'(.·~nmlo co111 e ·1X>nja ou csco\ll dura; e 
pnra se lhe dn rcnt as outras de-111f1os lornn-sc 
primeiro a lcrnr o oleo no lume, e se lhe 
ajunta uma pc<Jurna quantidaclc de ~omrna 
almcccga, com o <1uc fkarft o olca11o muito 
luslroso. Esl:rndo a ti11ta h<'m feita são 11c- • 
ccssarié.ls !i- ai J () de- mãos; e ath irta-se, que 
ni10 !'l' <lá mnn sem ter sc_çcado hem a an­
teccde11lc. Quando o oleado l'or destinado 
'para cobertas Jc carga, ou nsos scmellrnutes , 
pódc ser feito de pauo de liuho ou lona; 
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! 
Hydrnplwbia. 1}1as qunndo f ur para cn pn ou casaco, é me­

lhor o pano cru d'algodi10, com tanto que 
ficja tnparlo, fo rte e liso, e neste raso é lam- 'Cma das mais l<':-rificas molestias que 
hem melhor mandar fazer o fato quando o opprimcm n a11imalidadc. é sem duvida o 
o~cado tirer só ns duas pr.meirns de-mãos de contagi1l do vírus h~·dropbobico ou rabido: 
tioln, dando depois as outras, que taparão - as a1lirçõcs qur rurl cm os pobr<\S bru­
tambem as costuras. linhos dnmnndos, mu:1as vezes temos nós 

Outro procrsso. - Tome-$l' um c,uartilho prese11ciado, ni10 sem dór de nosso coniçfto ; 
de oleo de .linhaça cozido, e meia yuarta de e quando nciucllc que labora nestes trances 
f!í.Omma elus.Li C'a, <'m vaso de louça 'idradn aíllicti,os é u :11 iudi' iduo dotado de racio­
façam-sc ferver docemente; njuntem-se ú nabilidade, e que no inlcrrnlos do ,infernal 
~istura mais lres quartilhos ele olco cosido, furor, tem p'ir le11itit-o, o sentimento de uma 
meio nrratel de rezina de piuho, meio ar- morte iufalivel, e mais que todas violenta e 
rfitcl de cêra amarella, e outro tant.o de fe7.cs. amargurada, porque u scicncia ainda nã,o 
d· ouro, faça-se fcn cr tudo junto até perfeita dcscobrio remedio pnra separar os pri nci­
dissoº uçílo e mistura; e cm quanto o liquido pios morbificos da massa do sangue depois 
t-sti"cr ainda quente, appliquc-se sobre o te- de c.;tar verdadeiramente infectado : então é 
cido, que se pcrtendc olear. que será a dor <las dores, e a alllic(·ilo dast 

Outro. -Tome,..~c um quartilho de olco affiicçôcs, uma imaginnção viva lhe reduzirá 
tle linhaça, outro tanto rerniz ord innrio, meia n breYc e\.istencia a uma constante lribula­
onça de terebentina, e uma colher de mel: ~ão, agonia e desespero, e um fo~o que lhe 
faça-se cozer esta mistura a fogo bran<lo, e dProra ns entranhas, lhe fará de l'jnr uma 
t!ffi Ynso de 1011\·a r idrada, mc•'\.cndo nté que morte prompta, corno o maior hem!! 
tudo esteja dissoh içlo; appl iquc-sc depois ao ·Este contagio tem épocas de <lc~aparecer 
pano, e seque-se ao ar li' re. totalmente; (•pocas cm que se <lcscmoh·e 

Para fazer qu<' os leC'ido Sl'jam imprr- com IC'nliduo ; e época·, finalmente, cm que 
nicareis á agoa, di~soh ei duas onça de salitio se estende largamcnlr, fazendo tcrrirnis es­
hranco em 12 quart ilhos cLi~oa da dnn·a, tragos. Actualm<.'nte ,; nestes si tios, uma 
fozeudo-a fcrrcr; fo zei igualmente fcn er, (•poca de eri:'e. Tem por aqui morrido muitos 
em outra igual quantidade cl 'ngo\l, tres onças cães de rniH1, e muitos tem sido mortos. 
<lc pedra-humr : d<.·i~ai c:'friar um pouco ns como medida pre, rnti, a, logo que se lhe 
(lnns dissoluções, a ponto de 11cllas ~e poder l notam s~ m ptomas de estarem affoctaJos; 
mqllcr a m~o srm qucimor-. (', e então fozri , tamhcm me consta que por este mot i, o, já 
pas~nr rl'petidas rczC's _os tecidos na <lgoa de 1 fora morto um boi, e_ outro;; cpiaclrnped_es. 
!'ílb<io, e logo cm se_!!utdu na da pedra ltumr. Alguma p<'s oas te;n ~1 1hJ mo:-ll1das de c:ies 
Eu~u~:i i depo:s ao ar lirre. danl!lados, e tem amhtlo cl 0 r urnli\ O, hem 

Quando se operar rm tecidos de lã, (~ rcpa:'c;adm; dl' tri~t eza ; tflil:' ainda 11ào t iH~­
hai;l ante empregar a~ dissoluções IHJ gráo ele mos a ln '.nC'íltar a tri.;tc S('cua de uma pes­
força 'JllC dci~a:110s dilo; e podem mesmo, so:i rni\'osa. 
por meio de unia t•:itO\ a, ser applicada..; ao l~sta molc;l ia. como l• ~a bido, cosi ama 
fato jt1 foito, tal como caza<'Os, capas, &C'. · dcscmol\'cr-sc <' pontaneamcnte nos C'i1es, e 
Quando porem hou,Prdcs ele opcntr em te- cle3tcs é qu <' se lransmitt c entre nós, por via 
ciclo.- d 'al~N<lào, (• nece;;sarit> o duplo dos in- de re3ra, para os oatros <ruadrujWdt•s, e para 

. ~f<(clie; ll c,s 11a me~ :n a qun11tid:Hle d'ngoa; o o homC'm por meio ela mor~ledura ; de,·eria. ' 
lrip!o p tra os t1'C'id.J" <~:..· bho, <' pt1ra o pa- , p:->rlonto a .\u l lw:- i~ .i lt• .\ dmi 11istral i\a, sem 

_ pd~ e o <pndruplo p:ira as ~c:h.; . J <lesac:,ttar as ch;nes de S. Pc:!ru, (•; dar a6 

A. F. d~ Jl. P. . ' 
r1L• ' ( •) l!: principio correnle 1111 c-r.'nt;a destes f101•os, qbe 

• l 

loru,udo t•iurli:nl r. , a c:\lrt"niila.lt- da < havc de ums 
i!!reja, rujo ora~-o -:•j•i S. P · !ro, .- toca:du com' /•lia JMl 

j frón!J! d•; uru e<~, nlo o pr.:11~:1 n, .; 1 c·nh\d": de ae,) 



O Pil.\ ROL TR_\\"5)10\"T.\\"O. l' .. 

"ª 
mais cnt'r:!icas pro' i<lcnci.1:'; mas 1111:i~s dc­
\'eri'io d1• ~~·r cllas adcquadm; ! l · 1n t'ilo o mais 
bem tratado, acornpnnha sru :uno, <!m um 

1 momento (! acommctti<lo <lo ma 1, 11 pouccs 
passo!i morde e dilncera um homem; e corno 
prc' cni r" Pstc accideu.tc ~ Sú e'.ll'ri 11 i na r.do a 
ra\"a cnn111a; m;B ah1 '111lwm sogo os filhcs 
de Diana, em cujo numero nos coutamos, 
mais rai, osos, que os proprios cucs, ll'Hlll­
tando uma cru:ada conlra C'la medida ca­
ninicida !, 

Continuemos pois a soffrer este flagelo 
da animalidade, assim como soffrcmos l.anlos· 
õutros; porque a instancia q11r oen1pamos 'é, 

• sem dm idn; um gra11dc cspa~·o, aonde só 
reinam dõrcs e miserias a •que <lillicullosa­
mente e torna superior o e pirito depurado 
pela philo ·ophitt. 

Vimieiro, 21 de Outubro ~ / 

· de 18 i·3. 
A. JJ. Cabral. 

( l;j 

Agradecemos ao nosso illnstre correspón­
dente e amigo, o Sr. Cabral, a noticia que 
dci:\nmos ·. lnrnscri pta sobr<' h~ drophobio : 
ho11ríl ao cidndfto probo. que nt10 jnl~a o 
seu bem e tor isofa<lo e indt'pcnclcn!e <la 
felicidade gcrn!, e que nem é apathi l.'.o, nem 

~ -indiffcrcntc ao· mnics que opprim('lll a terra 
do seu nasci mento. Quizerumos H'r este 
exemplo n1ais seguiclo ; na ecrl('za de que 
as colurnnus do Pharol continuam a .;cr frttn­
cas para ludo o que srja d' interesse geral 
do Beino, ou particular dcsrn l'ro\'ineia. 

A h~ drophohia é uma mult• l iu U:iS<E fi·e­
quente ne ·te Paiz, e por i:-:!.o, prc~1·indimlo 
de considcr:-içõcs hi:;torica.;, e purameulc thco­
ricas, julgamos a propo ·ito fiucr uma rapida 
exposi ~· 1'10 dos conhecimentos pratitos que 
11obre ella possuímos, o que lahez possa ser 
de alauma" utiJidadc : consid1•ra-la-hcmos 

• tanto ;10 horncm, como nos quadrupcdcs que 
mais interc sam a este, prineipiando assim 
a satisfazer aos dc:;ejos <lc algu11s de nossos 

clamnar, ~·a~ oh.~la-lhc. a 'luc mor•la drpois dt· <lamna­
do ; e :1~~1111 1·1·111 C1s, 1l1• poi~ dl' 11m<1 dt·,la~ cri"•, apparn­
eercm muilos ~"" clP. cicalrÍs na l<>&lo, <Jo, 11~mc-~ cn 

• nunca me fio, :~1cs,\r tlc que não 11ucro pu~~ar por in­
crtdulo. 

:n•ig11antcs, que nos lcm rof!ado p11bl ique­
mo nlguns ílrl igo~ ~obre as diffcrenles mo­
l e~ ! ins, que acommcltem os nuimacs domeg... 
ti e os. 1 

A h~ drophobin appa~cce exponlanen cm 
n1rias cs pccie · dos gcncro canis, e /eli:f : 
taes são, o cão, o lobo, a raporn, e o gato. 
~o homem julg;na-se que só p1>r i11oculaçào 
ou mordedura de animal <lamnado. podia ter 
logrir, e aindu hoje é esta a opinirto de muiloj 
mcdicos, no entanto, ha exaclas ohscnações 
recenles, que proram o tontrario. 

Os animacs acima .ditos pódcm commu­
nicar a h) tfrophobia por mordedura ou ino­
culaçüo dé sua baba a todos os outros 11ua­
drupedes, ao homem, e parece que até ás 
mes. Em quanlo a maior parte dos Auctorcs 
adm itte u11icamenlc este meio de communi­
caçiio <la h~ drophobia, outros aflirmam, que 
ca, allos, cn rneiros e bois se tem dan11111do 
por comerem a palha, sobre que hariam mor­
rido uns porcos affcctados da mesma mol~­
tia. E11aux e Chaussicr dizem, que muita!'! 
pcs ·ôas tem contrahido a hydrophol>ia por 
se terem a "Oado a lenços, que hav:am ser­
vido a um h~ drophobico. 11uitos outros caso!! 
semelhantes se encontram nos .\ uctores, os 
quaes nos de' cm tornar mais cautelo os. 
Prc umia-se porem, que os animncs herbi­
' oros não só ntio tinham a h~ drophouia cx­
pontanca, mas nem mMmo a pod iam com­
muaicar aos outros an imaf's, q111111do ellc!'I 
proprios a tirdMrn •contrahido por morde­
dura: c~pcricucias e observações novas, féi­
las cm Fnmça na c·cola ' eteri1wria d<- Al­
fort, confirmnm esta asserção a respeito das 
'acm~ e carneiros. 

Em quanto ú · causas da h~ drophobia cx­
ponta1:ca , rci11;1 ainda ~nrnde obSC'tll'idndc, 
mu:tas se lcm e11umcrn<lo, mas as t'\ pe­
ric11cias e obscnaçõcs, <JUC a lAI re!'pei lo sei 
túm !'cito, pouco nos lcrn esclarecido. Parece 
porem ccrlo, cp1e o clima i111lue 110 appare­
ci rncnto clC'sta molcstia; que clla tem uma 
como prcclilcci:-i10 pela por{'âo fria dns zouas 
tem r.cradas; ·endo r<i rissi ma 11us Lonas t or­
ridas, e até dc:irn11hccida cm muitos paizes, 
como o E~ipl o, e a Syri~. Tam helll . e tem 
notado cm frn11~a, que, ai ndu que a li) <lfo­
phohia csponlunca n ppar0<·a em todas as cs-

• 

. 1 
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lações, no mcz <le Janeiro, o J!lais frio do aspecto Jo · líquidos, e até <lo corpos polidos 
anno, e no <lc A~oslo, o mais que11te, é pre- e brilhantes. Todos estes s~·mptomas e exa­
~isamc11le quando se notam rnc11os casos : e cerbam cm pa"ocisrnos irregulares, nos quaes 
ao contrario, durante os mezes Je Maio e a agitação 6 C\.lrema, o rosto animado, a 
Ahril é que se encontram mais lobos, e em 'ista l'urio a, os gcslo ameaçadores, a 'Voz 
Maio e Setembro ·!'lais cães damnados, !'e- rouca, a Sll'CCplibilidadc dos sentidos levada 
gundo observou M. Trolliet cm uma esta- a gr~nde C:\Ce ·so, o pulço duro, tenso, e 

, tisticn, que comprcltenJia l l4· cães hyd.ro- desigual; muitas \e'Les delirio, teodencia a 
phohicos. Entre nós, como bem nota o Sr. morder, a salivuçuo ulmndanle e espumosa • 

• Cabral, parece que n ópoca 1nais propici:i E~tcs parocismos tornam-se cada vez mais 
ao apparccimcnto da h) drQphobia espontunea longos e ,. iolenlos, e o doeutc apresenta-se 
11os cries é o mez <le Outubro: ú annos que a fina 1 pálido, fraco e pusilanime, svccum­
llÓS fozemos e~ta observação, e a verificamos 110 bindo no meio das convulsões, ou da syncope. 
proximo prcterito Outubro, em que fomos Declarada a molcstia, a sua marcha é rapida, 
con:;ultados por quatro pessoas mordidas <le e o doente morre algumas ''ezcs ás 2l horas, 
cães damnados, arparecendo estes em varias mas ordinariamcnle do 2.º ao õ.º, e raras.. 
pomações proximas a esta cidade. Tamhcm vezes chega ao 7.0 dia a partir do appart.'­
parecc reconhecido, 'JUe a h~ drophobia, as- cimento do terceiro período. 
~im como as outras molestias virulentas, ' ºs quadrupedt'S os symptomas variam 
requer uma predispositão indi"idual para o se:rundo a e pccic do animal. O cão dam­
scu desenvolvimento espontaneo, e transmissão ua<lo mostra-se primeiramente triste e aba­
contagiosa. tido, permanecendo agachado a um cant<> 

A h~ drophobia com!Ilmlicada ni10 se ma- da cnsa, e rosnando sem causa ou motivo 
nifesta no homem srnflO depois <le 30, 40, apparcnte; as mais das yezcs perde a co­
ou mais dias, a não haver alguma causa que m:da: com o progresso do mal vem a agita­
aprcssc o seu <lcscll\'ohimento. As feridas ~uo <lo animal, os olhos iuccndciam-sc-lhc, 
ou mordeduras não olforecem cousa ele par- e a ' i ·ta torna- e amea~adora; com :lS orc­
ticular, e cicatrizão como quaesc1uer outras que lhas l>a i~us , a cauda abuti<lu, a boca espu­
houvcsscm sillO feitas por animal não damna- mosa, e a lingoa . pendente 'agueia <le um 
do: e le 6 o primeiro periodo da molcstia, ou lado para outro. E então que cllc se arrc­
illcubaçtio : é nellc <1uc, segundo affirmam messa aos animaes que cncoíltra, monleu~lo, 
SaJvatori e l\foro(;hetti, cio 3.0 ao 9.0 Jia, e andando scmpl'l'. Algtrns perdem a vQz, 
apparece de caila lado do freio da lingoa outros tornam- e roucos, e l::mçam 111e<lo111}oi 
uma pC1 (11Cna pustula ou rnsicula , onde se uivos; <(llil i lodus C\.pcri mc11tam couvulsõe:; 
depõe o viru ·, pnru depois ·er no,amc11te ao \'Cr a ugoa e corpos polidos, sobre o!l 
ahsonido. No seyw1úo periodo, as cicatrizes quacs se lall(;am com furor para os morder. 
tornam-se tum idas, ruhicundas, dolorosas, O primeiro ucTesso d<' rai' a dura pouco 
ou pruriginr1sas, e se abrem nornment<•: se tempo, é ·cgu:do por n l~um dcscanto, <lu­
aintla havia supura~ão c:la aprcsenla-s~ icho-

1

1 ranle o qual, o a11irnal :e mostra triste. e 
ro~a. O doc11lc sculc mqu1ctnçilo. tristeza, abalido, com a c;o;pi11ha <lorsal run ada pl\ra 
sonhos aterradores, suspiros, falta de apetite, l C'ima, o pcllo eris$.1do, e a cabeça baixa: 
affocçlies ncn ozas \tlriarlas, fugindo para a tlepoi:-. sobrc\Cm um l'g1111do. e 011lrns ar:ces­
solirlão, &e. O terteiru periorlo é caractcri- ·os; as for<;as es!!_olani-sc, e o <mimai morre 
llUdo por horripila~ôcs e frios, co11lrnC\ào 110 meio de rom ulsll\'s do :L" ao 9.º dia. 
dolorosa do diaphragma, respirução ti itricil e É 1101 ª' cl, <p•c os cães h~ dropbohicos, por 
anhclantc, suspiros profundos, -;olutos e amca- pcqur110~ qu<' sejam, J1Tcmcssam-sr sobre os 

. JOS de su!foca1;i10, co11vulsõcs, opprcssão, ar- maion·s e mais fortes, os quaes nem pro­
dor e coustricção da faringe, ucgloti~ão im- curam <lcfc11<ler-sc, ta l é. o terror que aquÇl-
posSi\ cl, secura de boca, sede ardente, e ao t lcs lhrs inspiram. ' 
mesmo tempo horror e furor convulsi\'o ao l O carnllo dunmado 'cm· cou~equcncia ~a 

.. 



mordt•<ltn1 de um carniroro hydrophohico, 
~pre~c1;l1H·c primeiro trist~ e nb1~ido: acom­
mcl 1 ido pelu ncccsso o nm ma.l r111chn, ra pn 
a terra com as pntns, c::coucrnha, sacode a 
cabeça. prn lica morimcntos <lesor<lc11ndo~ . 
manifesta nlgumas vezes vontnde de 1r.onler, 
chcguudo até a morder-se a si proprio: ou­
tras \'czcs mostra horror ú ngoa, lan\ando-~c 
com fpror sobre este liquido. No fim da 
molcslia, e da vida, é frequente a paralizia 
de metade posterior do animal. 

O boi lança queixozos mugidos, procuro 
com as pontas os outros nnimues, foz movi­
mentos desordenados, mas rarns vezes mor­
de: ao 2. º ou 3. 0 dia os bois damnados ou­
rioam muito, mas gotta a golta; manifestam 
um excessi,·o desejo do coito; e ao !1-.º dia 
cabem no chão, com a boca cspumo~a, e a me­
tade posterior do corpo pa ralisada: é raro que 
estes uuimaes mostrem horr.or á agoa, nntcg 
ao contrnr:o bebem muito. A morte sobrc.­
yem-lhc ordirwriamcnle ao 9.0 dia. 

No:; nnimnc.; lanigeros a hydrophobia co­
nhece-se pdo andar \'acillflntc, e a paraliz:a 
mais ou menos completa dos membros pos­
teriores, pc~n tristeza , e pela excita\âo ,·e­
uerca, que conduz o carneiro damnado a 
lan~ar-sc em cima dos outros que o arom­
(lílllham, pondo assim cm desordem todo o 
reba11ho. Os accessos de raiva manifestam-se 
peln fori:l e e5for~os pam marrar, mas nunca 
pela tentação de morder. !\os i:or<:os a hy­
drophobia mostra symplornas semclha11tcs 
ao:; que se obscnam 110 cilo. 

Os primeiros socorros, que derem pres­
tar-se u uma pcssou mordida por um animal 
damna<lo, suo unicamc11lc rclnt iros á ferida, 
e constituem o tra tamento local, a pnrte 
mais importante da thcrapeutica da hydro­
phobia comm:micada. Consistem cm pôr a 
descoberto o fundo <ln fcridn , e todas as suus 
s~nuositladcs, larar tudo hem com agon morna 
simples, ou em que se tenha dis~o'.vido al­
guma <las segu:ntcs subslnncias, sabiio, \'i­
nagre, sal, pota3sn, ou chlornrcto de cal: 
logo se upplicará sobro a ferida umn \'Cntosa, 
se a parle assim o pcrmitlir; e depois se 
procede.rã á cautcrisa\itO, a qual se cxeculn 
por meio do ferro candente, dos aci<los mi­
ncraes, do nmoniuco liquido, nitrato de pratn, 

TO.li. 1. 

··-.J I 

IL:alo <:e potass~ . àeuloxido de mcrcurio, e 
o clc11t< chl11rurclo d'antimonio ( r!lanlciga 
d'anlimo11io). Qaando as feridas :=lto pouco 
prol'ti:lda~ . e niio tem proxirnos razos ou ncr­
W•s co:1sidc:·m·eis, e qrte o mordido consente 
nislo, é sempre prefcrivcl o caulerio aclual 
(ferro candente): no caso contrario, nas fe­
ridas profundas e sinuosas, é melhor nppl i­
ca r os cau:;ticos. A supuraçuo da ferida devt 
ser entretida durante 30 ou 40 dias por 
meio de unguentos irritantes, ou de visica­
torios. Quando as feridas forem numcrO!'as 
e profuuda!', não se deve hesitar em prnti­
car a excizllo ou amputação, uma \ICZ que 
a parle seja para isso acommoduda. 

( Continuar-se-ha). 
A. F. de Jl. P. 

..... 

CIIRON lCA DO SECU LO XIV. 

CAPITULO V. 

A ~IE XS.\GElT. 

"('omo da gente illustre porti1911r:a 
"1111 de haver quem rif1111e o pnlrio m11rle 1 

C.\ .itõ~ - I~i;~r .i.o.1s. 

Esse rnvallciro 'Iue c1:l rúra col~crlo cl'ar­
m:is ulio:iadas, era um mam·cho de tri1!ta 
annos, a 'to, e bem forni.!o; a \Ís t>ira crgu!da 
dei xaYa '(~r sua Gsionom ia 11obrr , e per!"ci ta; 
barbus, bigodes, e cabcllos pretos rc:dtarnm 
a alvura de seu. rosto; mo pn:-rciclo com o 
de Mccia \' asqucs era cllc que, u 11<lo serem 
ns ba rb:>s, e o ar \'aro:lil, qu.1ltp!cr dissc•rn qut> 
era nquella fcrmos::i dama l-Ob o lrage <le 
cnval:ciro disfarrndu. )~ com cfi'cilo era Con­
c:alo Vasques Coutinho, Akaid1• mór d~ Tran­
cozo, irmão de l\Iecia \' asqucs, quem l iulia 
entrudo nn sala do festim de Martim Gon­
çal\'cs <l' Ala)'dc, co:no mensageiro do M eslrn 
d':hiz. 

Apenas elle cntrára, u'll grito involuotario 
partio do cora\ào <le Mafalda Gomez Sar­
mento, que cobrindo com as muos sea liooo 

8 
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rosto pali<lo, como de horror, deixou c:ihir 
sua cabera esvaidn, corno ppr uma. in-;t;:r.­
tancn vertigem, sobre o reg,:1\0 de :\ler ·a 
Vnsque:-. E clla apertou-a cont ra o seio, com 
entranha,·ei amor; Q beijando-~ ,na lesta, que 
um frio suor humc<leciu, olhou para ~eu ir­
.mDo com um ar <1ue, se cu. ~~1i-zessc .e escre­
ve-lo, nuo soubera tahez dizer tudo qu;mto 
dlc CJJGCtTava : c:-a d'amizadc fratcr11al a 
mais pura, ·rnisturadu com rcconve:ições LUo 
tristes!! .•. 

Arra:Úo.do 'p.or' uma íorça ÍIJvenc:\'el, cs:­
quaccndo o solemne caructer qe mensageiro 
de que estava rcYc~tiJo naqucl.le IJIO,mc11lo, 
•)Orrco G911çnlq. \" asques pnra junto de l\Jn­
.falda Gomez, como pal.'a soccorr-e- !a: clla 
porôm como se receasse que seus guanfos 
de rcrro cstircsscm cm braza , e a quJimas­
sem, o a!fostou horrorizada, fazendo u n mo­
"imento com a muo direita, que bem i11di­
oeurn nuo aceitar, nem querer receber esse 
soccorro que elle corrêra a dar-lhe. 

Se um!\ maça d'armas ti vesse cahido so­
bre o capacete de Gonçalo Vasques, descar­
:rcgada por m~o de vigoroso cavalleiro no 
Jnais rijo de batalha encarniçada, não lhe 
fü:era maior abulo, que esse movimento ele 
~fofalda Gomez lhe fez, affastando-o com a 
mão. Seu alvo rosto, e naturalmente co­
rado, Geou pa 1 ido, e quasi es\'erdca<lo; seus 
fabios rubicundos ficaram roxos; e o· beiço 
:inferior trerneo convulso, como se quizcra 
<lrticular pnlarras, cujo som fi cú ra sumido 
uo cornçuo. U 0 1 suor frio lhe regelou o corpo 
.todo; cujos membros quasi se a vergaram sob 
-0 pêzo da nrmadura. E a cinta, ou charpa 
:azul celeste que a liracollo lhe pendia sobre 
o lado esquerdo, qua~ i o estrangu ln\'é.l. 

• "'\1 olreo os ol lios cm clcrreºdor como allu­
cinado ; ou antes corno leão furioso que es­
colhe a preza cm meio de um rcbnnho, e 
fixou-os em Yasco Gomez de Seixas, o füfaldo 
gall~go, que clle sabia parente de I\fafolda 
Gomez Sarmento. Suas vi stas se encontraram 
como duas cspudas que se cruzam, e faiscam 
chor.a11do uma na outra. 

Ni10 espera"ª Gorn:alo Vasques aquclla re­
cep\~P 1110 fria, e gelada da parte de Mo­
falta <{ornei, sua promcltida esposa desde 
·an(cs do cqmc~o das guerras de Custclla e 

Porlug:i 1 ; S<'parados por ellas ficaram into­
::l<is !'«i>u~ jurnn:rn!os, e promessas, qne seu 
pni o Adiantac.!o mór de Ga~iza , Dio~o Gomez 
';nrirent0, :- p11ro,·nra em sua hora d~rrndcira, 
drr.ois ra hHfolha ti' Aljubarrota, quando cri­
vHdo de reridas ex pirou nos brnços do Alcaide 
m6r de Trnncozo, legando-lhe suas ar.mas. 
nlt01111das, q11c cllc trazia agoru, e n mffo 
de Mal'it 1da Gomez, que ucabavn de repult. 
si- lo <'O'll tonto desnmor. Com os peznmes 
da morte de .Seu pni, lhe escrev~ra Go11\tilo·> 
V iJfi<p•es suus d erra dei ras d i,sposi~·ões, e ll1e 
dquo a scJ;urn ·cspcrnnra, de que iria oum~ 
priri sc,ws maili quill·jdos votos;· após O"anno • 
pa)saclo do l u!~lu rigocoso• por seu }>ai. Cir­
c.umsumoias que ol le jgoorava fizeram que . 
s·rns cartas não fossem lidas por- Mafalda~ 
Gomer.; e essa era a raziio de sua friczà., 
oa antes de seu horror ao vô- lo entrar na·, 
sn la do banquete. 

l\lafnlda Gomez amaya Gonçalo Vasques 
com esse amot ardente de uma alma que. 
só vive para amar, e que desse sentimento 
fez o idolo, e culto ele seu coração; porêm 
'amor puro, e casto como o de uma lirgcm 
era o della; approvado por seu pai, que a 
promcttera a Gonçalo Vasques, toda se eJ1-
h:egára á suavidade dessa esperança, que só 
aguarelava real izar-se ; misturada com os 
receios da guerra, lhe darn maior rea lce 
nos cuidados, e su ;tos contínuos que produ­
zia. A hatalha <l' Aljubarrota, onde os cas­
tc'.h:rnos foran) <lesbnratados, <leixara o:·fu a 
~Iafal<la Gomez, q\1C após a fa ta l nora da 
morte de squ pai, uuoca mais tiYcra cartas 
de Gonçalo Vasques ; uma muo imejosa de 
sua rcniur<) <lS tiuha roubado corardc, e 
traiçac!ramentc. Ao ouvir o som da trom­
beta do m<!nsageiro estremecera seu coração, 
por~uc elle pressentira a chegado dessa parte 
que estara separada de sua alma; porêrn ao 
vêr entrar Gonralo V 1.1sques, soltâra um grito, 
e desmaiara sobre o collo dessa que t1.1mbem 
devia ser sua ir111J, porque reconhecera, ao 
mesmo tempo que "ira seu amante, as armas 
que foram de se-u pai; essas armns alionadas 
1~uc trazia o mensageiro do Mestre d'Aviz. 
Aqucllas armns forain conqvistadas por Gon­
palo V<1squcs, q\1e as bou,'e á custá do san­
gue de seu pai ... as~im pcnsãra l\foJalda_ 



O PilA llOL THA~S?tIOXTA~O. ti9 

Gomez, ju!gnndo que só a troco ele lnnçadns impercept\cl é punhal eaveac11ado, que não 
rodcra elle havê- las ... e um lngo c!c ~an- ~ó fere com dor violenli:.\sima, mas até inala 
•'UC •• • 0 de seu nd< melo t ai ... os scpa- mui las ' czrs. 
~ava para sempre, na i ~cia c!n inft~li z don- Não pasrnu porêm desnpcrceh:do rsle dra­
zella . . por isso horronwda rcpd l10 o soe- ma, desconhecido ao migo; 1\1 arlim Goncnl­
corro que seu amant~ nçoda<lo. correra a 1wcs- vcs o vio todo ... e lt10 triste! .. . tão pouco 
lar-lhe, quando a v10 desmaiar. csperunçoso de um feliz desenlace o vio cl-

Rapida como o pensamento fera esta sccnn le ! ... 
que acabo de descrever. Em meio da sala, O Alcaide mór de Cha\'es dominam~o ~uas 
de pé, estava Gonçalo Vasques, lendo cru- interiores scnsDçbcs, olv idou por um morncn­
tado com Vasco Gomez, esse olhar de guerra, to, que o caralleiro que entrára era ~cu cu­
e morte: julgára o fidalgo gallcgo que suas nhado, o Alcaide mór de Trancozo, parn pcn­
maquinaçõcs diabolicas foram descobertas já sar que estava ante elle - um mensageiro 
por Gonçalo Vasques; e csle, ignorando-as, do Mestre -O'Aviz, que \•inha de sua pnrte 
julgava que o parente de l\lafalda Gomez o dar-lhe mensagem importante. - E saudan­
tinhn expulso do coração dessa que o amára, do-o com cortczia, assim fallou com voz so­
e que aaora o repellia desabridamenle, para lemnc: 
f<'l1.Cr-lh~ mais sensivel sua victoria sobre o « Em boa !:ora ,·indes, carnl'.<'iro ! 1\ unca. 
fidal(J'o portuguez. sereis de mais entre nós oulros ! ... Ainda 

o 1 . . 1 d O ciume a mo sua tcn 1ve crntfra no que sob di versas ban eiras alistnclos. a ordem. 
coração do Alcaide mór de 'francozo; sem de c1.nal!aria nos faz irmi1os, fórn do cnmpo 
comtudo e~pcllir as ardentes lavas que all i da bata!h:i ... Se quereis honrar-me, e lion­
se fand iam, prompl as a lrcsbordar. E sua rar-uos, Lom;1i parte cm 110 rn hanqurle da 
fisionomia tinha uma bellcza, que fazia ler- vcspt'ra de Natal .. . e ccpois dareis \ CSSO 

ror! . . . recado! . .. » 
Quem hn hi que nüo conhcç11 e arnlie o - Primeiro que tudo (~are i a mcm·ap-<'m 

que elle dcria sentir nnq11cllc instnnte?.. . de meu senhcr, e Rei Dom Joi'lo 1.º de Por­
Quem ha hi que na palaHa ciume uão en- Lug<tl; nem antes disso aceitarei ' ossa 1.oLre 

, t:ontrc a cxp!icaçilo dessa expresstto tcrrircl hospi talidade. -
da fisionomia de Gon~-.tlo \' ::sques? . . . Assim rcspondco Gonçalo Y n~qucs. 

Só quem 11ào sahc amar ... só quem cuida « Podeis pois dize-ln cm toda a ~rg11ri-
que o amor é esse sc11lim011to p·osaico cha- dade. Hccebc-la-hci , não <lo que chamais mi 
mado gô::.o . .• sú quem julg11 que o ciume de Porlu!.?:al, mas <lo iufo ntc D. J i:l10. l\ic•st rn 
ú um sentimento indigno das almas grau- d'.\' iz, filho nalural lc!!ilimado < ~o m 1bor rei 
dcs ... Oh ! hem pequenas são rllas, essas Dom Pedro, que s:rnct~' gloria haja.» Tornoll 
nlmas incapazes <lo ciume, e seus terrivcis :\fortim Gon~alrcs. 
fürores! E Gontalo Yasqucs assim c!cu a mcnrn-

No momento em que na sala cutrúra o gcm qne t razia . 
mcnsngciro do :Mestre d'A vi z, to~os os con- - .\ Martim Gonçalres d' .\tnrdr, Akai<le 
vidados de Martim Gon\ah cs se crp.ucrnrn ; mór do castcllo de Chin es, EIH.<•i Bem .fo~o 
só ns damas ficnram as. entadas; e fora lfto J.0 <le Portugal e A lgune, cm ia muito snu­
rnpida a scen!} que se pn!>sára naquclle mo- dar : e qucrrudo o dito senhor, e rei fo1.c1-
menlo, que lalrcz algum dos caralleiros prc- lhe mercê. e nos demais seus ' ª~sa l ks ao 
sentes nem uttcntasse nclla : um grito, e um serviço <lellc dito Martim Con~nh es, llws fa.t 
quasi dé1m1aio, são cousas lào communs em saber o seguinte : Que lendo s:<lo üCclt.m:ido 
uma dama, que n maior parte dos homens rei destes rei nos pelas côrtcs de Go:m hra. 
julga cou~as in<l iffcrentcs, porque tendo . as e lendo conquistado a rnaicr pari e <lcllc~, 
almas embotadas não avalrnm as dôrcs della com a ajuda de Ueos, e de sct:s fieis 'ns­

'lnfinita~, nessas organi~ações delicadas. de 1 sallos, \'OS empraza a ,·ós, Alcaide mór de 
uma m11nosa dama, para a qual o ~spmho ChaYC!', para que lhe rn<lcs prcslur jura-

To,v. l . 8. 
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rnc:\l;) cfo preito, e mcl!n~cm, dcat rodo pre­
fi xo tt'rm0 de Yinlc e <prntro hora::, n contar 
<ln pr;-sente, a S. Pedro <lc Coslem, onde ho.,c 
,·irú pernoi tar com s1;a ~ente de guerra . i\o 
caso de que assim o foç:>is, \'os for{t mcn;(' , 
e aos vossos; e no caso contrario, v.Js lra '.a rú 
como a inirniJ;O dellc, e üc seus rc:nos, e 
,·os forú guerra , e aos vossos, até vossa lota i 
dcsl ruicuo. E como soh rnsso nemlúo scnc:n • V l , 
carnllciros, e homens d'aniw~ C.5lr<inhos, a 
esses ofrcrccc o cl:to schhor, e rei, sc9uro 
par:l snbircm do reino, éom suas faz~11das ; 

· 1~ cnso nellc queiram fic~r, como a seus na­
'tpracs os trnturú , fozcnçl~1-lhcs honras, ç mcr­
ées, segundo suas jcrurchias. Esta é a mcn­
~'agcrn q uc meu senhor, e rei ordeno:• lra­
zcr-r'os, e que Gclmc11tc vos tn130, i~ dou 
diante de J)Gos, destes cavalleiros, e 1;ob 1.:'S 

àurrlas. Assim Dcos seja cm minha guarda, 
e na rossa. -

Um momento de ~epuld1n1l silencio se se­
guio á mcn~a'gcm de Gonçnlo V asqucs Couti­
nho, que clle proferira corn voz forte, e s~gu­
rn. Pôra a luva arremessada no campo; nesse 
campo até all i tranquilo, que dentro de pouco 
,·ai mudar-se cm campo de batalha ! ... 

1\Iaitim Gonçalves d' Afa:, de, rompeo esse 
silencio, com roz de quem luctúra com mui­
tos affeclos contra rios; e assim rcspondco á 
mensagem do 1'icstre d'Aviz. 

« nizci ao infante Dom Jouo, l\Icslrc 
d'Av iz, que Mal'tim Gonçalves d'Alaydc, 
tem o castcllo de Clw,·cs por Dona Bculriz 
rai!1ha de Porl11ga l e Algal'\'e, fi!ha unica, e 
her<brn da coroa de seu pai o senho;· rei 
Dom Fernando, que Ucos tenha cm sun san­
ctn gloria : a cuja senhora e raiuha co:no 
Alca ide mór de Chaves ha prestado jt:ra­
me11to de preito, e menagem, q11c su:,lcn­
tarú á custa de sua vida, e fazc11<ln , all! ~ua 
tota l cxti1:cçuo, ou dcsquilamento <ln dita 
suu senhora e rainha Dona Bea triz de Po:·-

1 

tug::i l, rai uha de Castclla e Leão. Quanto 
})On!m a estes carallciros, ellc os rc!enl de 
seus juramC!llos, podendo livremente sahir 
deste c~islcl~o, e scg~ir as hnnde:ras que cs-

1 
colherc:n . . hsta a mmha leal rcspostn, que 
tomo a Dcos; e ú \ Ossa honra por lc3limu­
nh11s, de que ticlm.entc a dareis ao Mc.;lre 
d' Aviz. » 

;.._. l ;..t. I , 1 ' ·~ 

- « ~rnhum de nús ahnndonnr[1 o nobro 
Ak<lidc rnór de Cha,·c:-:, Martim <;011ça!\'(;s 
d'.\ti'lyde, rm sun boa, ou mú fortu a; por 
m!m o j·1 o; e creio rp1c o pod ··rn fiizcr por 
Lodos os mais c;:ral'.c.;iros prrsen!rs. » Hissc 
(;w·cia Pcrcirn, olhando <le relan<"P para Vio­
la11!c da Siheirn , q11c lrérnula Oll\inl, e pre­
s:.!:ci:ira ludi1 aqucila sccna : e que. com um 
s:nTiw de chcruhim agradcçC'o o terno! e 
ra pido ol '. iar de Garcia Pereira. Bc.;m snbi(l 
c:ln que :io seu ampr liUCrifiç1;1a J!lh; 9;.nue 
linha de mas çaro-ap6~ello-.,-a son pa­
lr:a, FOt Ct~;a ,indcpendc11cia, tudo sucr,i.f~cára, 
cxcepto V iohmto êa Sih ciru, , • "r< 

E todos os cavn llc'rQ~ rcp1el~ram 1 a facut; 
dade que l\farlim Go\t\~tl ·'\,s1 lh9,s , d;<tyn,,· de 
sahi rcrn do caslc!lo, :1,os M<}n\S , do pci;igo, .., il, V \f 

ÇJllíl~i CPrlo, Como se: l f»ê.l O .Cll~jl lhes fizesse. 
« Não foi int c11ct10 mio~lll offender--vo~. 

dcsqu ;um~o-vos de rnssos .iuramcnlos, nobres 
ca,«1 l!cirns ! . . . Cerlo e.stava cu de , vossa 
lea~dade para com aquclla que jurastes ra~­
nha, e para com aquelle que escolhestes por 
capitão. " 

- « Nem que o nós, ou ·vós quizeramos 
desfazer, o poderíamos, em qunnto meu se­
nh')r, e rei Dom João 1.0 de Castella, e 
Lc<lo, o nuo conscnt:ssc. fil!tando-vos o castet .. 
lo de Ch.t\'CS, e dcsquitaudo-nos a nós outroJ 
de nossos juramentos. » 

Disse o orgulhoso Vasco Gomez de Seixas, 
que a seu rei natural, o de Cí!stclla~ attribuia 
a fidelidade que os portuguczcs só tinham 
jurado a sua e.< posa a rn inh~ Dona Bentriz. 

<( Ao rei de Castclla '? ! não: \o;·nou 1\Iar­
tim Gonça'."cs: mas ao marido da rainha de 
Porl113al : a c:-sc dcve:nos nós lealdade, co­
mo seu legilimo cspo~o, pelo consentimento 
d'EIHci Dom 17crna1!do seu pai, e pelus ca­
pitula('õcs <le seu contracto de cuzamento. 
Nem penseis vós, senhor D Vasco, que os 
filhos ll' algo portuguczcs desconhecem seus 
direitos e seus dc\'cres . .. sabem, como os 
filhos (l'algo castelhanos cumprir uns; e co­
mo os Ca\'allc;ros da taYola redonda manter 
os outros. ]~ sabei que, se cu quizcsse des­
quitar-me do preito que hei prestado P'?f 
este castcllo, cu o poderia fozcr com honra, 
embora a minha minha senhora, e seu ma~ 
rido nüo quizcsscm fil)la-lo. 1> 

• 
.1 . o'J 

• 
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- « Co!'Tlo a~sim? ! .. . serieis lido por ca- 1uc ninda que cllc fosc;e e ·i niaoso .. . clb 
\'alll!i ro deslcul, se bl fize::s.:i.s. » - o ouv:r:a an'.es de co:1•lc:n:11-I l ... rra.; ~e o 

Tor:mu \'n'CO de Sci\'.as, e l no thridando 'oss~ ... oh! ni10 o!hárn a s· m p.1ra a orf;ia 
da possibilidade do din!ito q 1c liarlim Gon- laquellc que cl!c h iu\ era m -rto, e dcs?O-
çalvcs d:zia ler. "<1<l l no co:nh::i'e ... 

« Durante a comida vo· prov:wci minha .. O mcst:·e sa!a de ~fortim Gonçt1'ves fez 
proposição : t1~ora que a mcns1gcm está lrazcr uma cadcirn de cs;ialdas. que lo: c'>l­
dada, e recebida, o mensa?,ciro do l\!eslrc locar ndn~dc ao lado din·ito do la:nborctc 
d'A,•iz quererá aceitar parle elo nosso ban- de '.\fo fn!Ja Go:rn•z, por<p•~ Mecin Va~-quei; 
quete? » por um gc:;to impercepti,el lhe inJ icúNa o 

Disse Martim Gonçalves, voltando-se parn l 1ogar cm que devia Gcnr seu irmão. . 
Gonçalo Vagques, <l<'pois <lc ler dado satis- Mafaldu Gomc1., por u:11 i1ntincto, que cu 
tacão a Vasco llc Seixas. 1 não ouso clnssifl ca r, ço: 1l~a o numero dq "' 

- ~ão é o l\Jcnsagcii:o do )fcstre d' Aviz, CDnvidados ll m(}.;a ..• Eram trcic, l com f Oi 

EIRei Dom Jo:lo t. º de Porlu 'l"al, que aceita rccemchcgado ... e crgueo, .... sç .•• como p:11:a 
o vosso generoso, e corlez convite; esse tendo buscar o lclltO q·11e lhe l1qv ia cahido ... mni­
cumprido sua mensagem, deixa o ca raclcr rüo era esse o moliv9.·. ,. Uo~ lrC'lC que a.Ili 
(lc Cf.UC CSl UYa revestido, fiado llU ÍIUlllUOÍ- 1 estavam US!iCnt adtlS, 9, prijllo:ro que SC er­
dade de vossa honra, parq (i~r o que é- gucsse, morreria priniciro q t\C o~ qutros, e 
b vosso querido iriuào Gonçalo Vasques Cou- antes de fiudar a111w Q dia ... E a11J cs r11~i­
tinho. » zera que aque' lc sinistro arro:ro SQ rca lir.a~i;e 

E com os braços qbcrtos .corrco para nella, que nesse que nlli L" 11!1a ao bdo .. . 
Marlim Gonçah·es, que o prevcu:O vindo ao nesse que a seu despeito amav,1 cada vez 
meio da sala abrata-lo <:Qm ternura d"ir- mais .. . Havia nesse agoiro uma religião 
mão. E lagrimas furLivus correram de seus d·amor lUo mystica ! .. . e era tão gcral­
olbos, e dos de l\Jccia Vasques, a qual au- mente recebida essa c1·c11ça, que no mesmo 
ctorisada pelo exemplo de seu marido foi tempo que Mafalda Gomc.l se erguêra, o 
~braçar seu irmão; ficando os trcs por ai- mes:no fizera Garcia Pcrr.irn, <' pelo mc,mo 
guns momentos, como sendo Mccia Yasqucs mot:vo ... n:io cpi'.zt•ra q11<! v:o'an1c da ~il­
a éra que euluçava ar1ue!Jes do:s altivos vcir:1 arriscasse a rida c.·~ucu lo ·Se primc·ro 
troncos. q~1c algum dos oulros <l .>zu convidad,>s ... e 

E i\la~id<la Gomez? cobri o co:n se:.i lc:1ço cr~i:c :-se cllc ... l \HlH> i\fa fuldu Go1!1Cz ..• 
de camb:'aia alvissirna os sc11s li1Flos olh(,5 uo mesmo lemp:i. 
caslanhos donclc jorravam torrcnlcs de h:- i\Jas qua 1 dessas duíls hul'.ns v :c1 imns YO­

~ri mas. A sua orf,111dacle lhe fez scuLir ma·s !untarias do mnis puro D:nor, aceitou odes­
horrorosa essa tiute.::: d"a'nw, cm •pie ~e rc- tino para satisfozcr sua krr: , cl l<'i '? Q;.i,11 
puta''ª c:;tar ... l~ni q·wnlo isto se p1,,· ,r~·a t del!n:; seria mais eal1uias~a cm sc:J lwlo­
Garcia Pcrc"ra de pé, ao Ja1lo ele v :o'nnle CiiU,(O? 

da Si lveira, só a \' Ía n clla. E Vasco Gomez Eram ambns tilo reli~io·o; nc~!=<' C'l'lo ..• 
com olhos de serpente dt\'Ortirn os Ci1ca:1tcs que de\'c>r!a quc'>rar-~c a te-ri' «I lei, cm 
de Violante, que attcrrada com aquclle si- foPlr dc!lcs .. . ~l;~-; o <:e;;!i:io (• L'n incxJ­
nislro olhar, bai\'.ára a vista no chi:o, romo " nncl ... cpa~ tremo po: a:11ho,; pl'c.: ... 
para C\'ilar seu tcrr:\'cl encan'amcn~o. E qrem \Ío cs~e snc;·;nc·o mudo do;1 dois 

Apóz daqucl!c uhraço fra:rrnal o-; c:m1lle·- amtmt~·s, c!lélma11do S!>hn.! r:1rla ffll dcllcs cx­
ros saudaram corlczme11le o cunhado do A!- c'.usi' nmc:ile n krriH.:I rc1dis:1t:iio do fat<l 1 
c:iide mór de Chare~. que foi mudar as duas agoiro? O chronistn desta l1: .• t01 :a, quo ara­
d~mas, co:n re.-;pci to de cortczào. Ao apro-

1
1 lia o coração dellei;- p<.'lo seu ·coraràQ. -

x:mar-sc de l\lafoldn Gomez, os olhos ddla Gilrc:a Pereira se ns~c11tú ra logo após de 
enconlrarnm os seus ... e hav ia no.; do ca- hnvcr pro,•ocado sQhre si a mnrt~. qµc clre 
\'àl!eiro u:na t•upplica tão terna . , . tüo terna, julgava iufo!livel dc~1tro do gn110 e tli~ ; p . 
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imprescriptivcl prazo do pre;;<t~io ... mm• 
aó assentar-se ju'gou \'(•r que Mafalda Go­
mc7. o 11<.1v!a talvez prevenido, erguendo-se 
tambcm. Tcre qunsi ciumes do amor que 
ella ti nhu por Gonçalo Vasques .. . mns olhou 
parn Violante da Silreira, e parcceo-lhe Ul:i 
lind<i ... ti:o linda ! ... que sorrio entre $i, 
como se contente cxullúra depois de a havC'r 
libertado de uma morte iuelÍln\·e! : tal crn 
a intima crença <lc que estuva po..:su!do, 
ãccrca da infallibilidadc <laquellc ;igoiro. 

Mafalda Gomez corou 11111 momento; scr:a 
dó movimento que havia feito, como hu.c:rn«o 
o lenço? Ou seria de cnvtirgonhado sc11 C< -

rução, p&r ussim "otnr-sc á morte por esse 
'l''e possuia as armas de seu pai? 

Por nenhum desses motivos, mas porque 
G<>nçal<> Vasques. não obstante o embaraço 
de sua. pezada armadura, pondo o joelho em 
terra~ lhe- erguco o len~o, e. ao dar-lho, 
beijou. as lagrimas de que estava hnmcdc­
cido. E ,.or isso d!a eorú-ra ... aquel!c hcijo 
do cavnlleiro era tilo puro •. . que clla jul­
gou seútir nas faces délla co!arern-sc tlS lu­
bios que o d('ram. 

Ningucm utll•ntárn nislo; e q11aado assim 
fôra, era tão ualural que um eanillciro er­
puesse um lenço cabido <lo regato de uma 
dumu .•• 

Nào era menos corlcz a hospit:ilidade <lo 
Alcnide rnór de Cha\'<'S, do que sumpluorn 
~ru seu banquete; <lo qua l foz ia as honras 
como cavalleiro cxt r<'mndo cm tudo. 

«Justo é, senhor Dom Vasco» disse o Al­
caide mór, scn indo-o de urna f'crmo~a truta 
assada , de um tanwnho prolli~io::;o, vinda 
aquella mauhã ai11da de ~lonle Alegre, cujo 
r io as prodm dt•liciosa:' : « .Jugto é, senhor 
Dom Vasco, <les~>hr igue eu minha pala\'ra, ha 
J>ouco dada, <le pro,ar-,·os ~ue nós os por­
tug11(!1.es sahcmo~ as ord(•natõcs da carniln­
'ria, úct:rca do dcs4:1!tamc11lo tio preito, e me­
nagem <lo:; .'dcaidcs mon·i.;, qu.mdo aquclles 
de quem t ;•1•;n os cast.:-llos os uão querem 
füha r. Era ~iarlim \'a~q110S <la Cunhn, por 
sobrenome o Seco, A lcaicle n.ór de Cc'ou­
rico do Ba~lo, que o tinhn por a rainha 
J>oaa Urilcs, qu~ o homcra por suas l?rras. 
Vcio-l ~1e a querer dar o castcllo, e ella <lissc 
•1ue o dés~e a l~lfü?i D. I>y11i1 seu fi 'b'>, e 

que clla lhe quitava a on'<'nn~cm, <j ll<' por 
cllc lhe ti nha feito; e <'llc , c:o n d wr a' 
EIH ci que filhasse Rc:n cast c!!o, e nL'rc 11lar­
lhe mu:tas \'czes, e ellc li o 11Lo qurria f !har, 
j'OI' queixn que de! lc t' 11ha, por <~OC~l <:r <> 
Bispo <le Lisl.on, que era ~t'11 1 rirndo, e havia 
po:· 11omc Dom Dominpis Jal<'o. F~tc c:.,al­
lciro ' cn<lo que lho uào q11(·ri;1 filhar p< r ~ uiza· 
nenhuma, oure de ir <i Alrn·:mhn. e a t om­
bar<lia., e a l ngraterrn, e a Al'ric·n , e a l\:n:ir­
ra, e a Galiza , e a Ara~ão, e n fai;tc lln, e a 
Leão, ~ pcrgtmt.ou a todos o~ reis, e a tcdos. 
os principc.c;\ e :i todos altos homens, como po­
dia deixar aqncllc e<1stcllo a seu rnln~ . pois que 
Elltci tho não querra filhnr, e todos lhe disse­
ram e aconselharam que entrasse no c::istelfo, 
e mcttcsse um gallo, e galinhn, ~ato, cão, sal, 
vinagre, azeite, farinha, pão, vinho, agoa, car­
ne, pescado, íerraduras, cravos, Mstas, s~tas, 
ferro, fogo. barnço, lenha, mós, alhoi;, ce­
bolas, escudo, lança, cutello, ou espada, ca­
pcl ío, ou capeftinbo, cnrvuo, fóllés de fei;­
rciro, fuziT, isca, p-cdcrncira, e pcdtas po~ 
cima do murn, e que fizesse fogo em lima 
das ca~ns, ein guiza que se ' icssc a ~ah-o, 
e depois que tudo isto fizesse, que poze~se 
n todos fóra do cn tcllo, e que ficatsc clle 
dentro, e que cerrasse ;as portas, e us ta­
passe de dcnlro c!o castcllo, e dr1 ois que se­
sobissc no muro, que atnsse um harnço por 
cima das nmeias, e que sahis:c pc'.o bara~o. 
cm um cesto, e d<'pois <1uc atarsc no ca l o 
do barf!ÇO uma pedra, e um C't'pô, de rnodó 
que torn:-isse o ban:to drntro por cima <~() 
muro, e depois que se :icolhl'ssc n !'<'u ca­
"a llo, e que fosse dizendo por Ires frrgue­
zia-: - acorr(!<Íe ao castelf o d' EI Rei que se 
pmlr ; - e q:iando fosse por cst:is Ires f. e­
g11('zias n~si dizendo, qu<' llllllf'il rnr<1S C men­
tes traz si . Este cor:sl•lho lhe deram, e lhe 
mandarnm que o fürssc a~si, os rc·'.s, e al~os 
pri11cipcs, e outros sc11ho:'<'s, e honwns f:!hos 
de al~o. a que cllc perguntou. E <l:zinm os 
reis todos, e cada um <lellrs, que se ElHei 
de Portu,zal d.issesc:r., que o c;,rallciro nUo 
fazia <lireilo em isto. e o qnc <lcYia, qno 
cada um dcll<'s füc mctlcria as m<ions; isto­
m<'smo dii;scram aitos sl:'nhorcs, principcs, e­
allos homens, e o Conde Dom Gonralo, que 
cnWo eru, e eutros homen.,; hons, r:eos, qne 
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cm Por! u!Zn 1 h~n ia, se q11 izes:;c dizer que o 
cava!lciro' não raz·a direito, lhe metlcrinm 
a<; maons. fslo mcs:no diziam os fl:hos de 
ai"O de ou lrilS !erras, C O. filhos ele algo de 

!"'I • 

J>ortugal, que cllcs mc~lcrwm as mao.ns,_ se 
dissessem que o cnrn \lc1ro nllo fizera d1rc1lo. 
Tudo isto trouxe !llartim Vasques por c-­
êr~pto, e assignado por mnQnS ?e nolnrios ~as 
tci;ras, e trouxe e-Orlas dos reis, e dos pr111-
ciQes, e altos homc11s assignadas por ellcs. 

e quem snbe? .. . ta:vez i:er:1 . .. » e não 
pou lc ncabnr n fl'nc, quizcra dizer -a ul­
tima - porque l\ln li.t!da Gomez olhou pnra 
cllc com um olhnr tão mci~o ... 011 ! se· 
cllc cnlench:ra n força tocla ... dessa expres­
são ... dizia-lhe .. . o meu amor (f talisman 
que te dcífênde . . . $C lww:er victimas ..• . 

. ' serei cti . ... » 
Gonçalo \·asques não o cnlcndeo assim .. ~ 

infcl i~ ! e clla? . . . \ . .. 
fütc l\Jarlim Vasques da Cunha deixou o 

~'l~eUo de Cclou~·ico pela maneira que lho 
mél,ndaro~ os rc1t;, e altqs homc11s, e fez 
doJ bons f ciLM, que nunc~ fonvn feitos cm 
ll'f5Rªnha. para 1 odcrcm os Qdalg4s deixar 
os castcllôs sem ' ergonha,1 quaudo phos não 
to~' ~scdii aq}.lcJlc!\t de quefn os lcl1}. ~ esta 
bo ficou pora sempre cntl:c .nós, éomo di­
rei _que nós sempre mantivemos até llO 

( Coniinuar-se-ha ). 
# \ ..--; • '. 

J. P. de M. S. 

.... 
V AIUEDfl\. D ES. 
1 
1 

presente. Jit \1ê<lcs, senhor Dom Vasco, estar \ "' l Bibliogtaphia. 
desobrigada mi11l11 pal11\'ljl, e qu~ qunndo1 1 

1 

qutléíSo Jiodêi;ia d ~squit.ar-md 'dcstQ castello, " Acaba de publicar-se· a segunda parte do 
ai11'6 qua,ndo aqudlles de quo'm o tbnho não - Homanceiro Portuguer, ou collccção dos · 
quitêl!em filha- lo. » Romances de historia .... portugueza, composto.; 

Nao tez menos surpreza rios c<lnv1dado~I pôr lgnacio Pizarro de M. Sarmento. Porto 
o 'discurso de l\Iartim Gonçah es, do que tal- 18 í 5. - O acolhimento que .esta obra tem 
vcí fará 9os leitores desta chronica, não co- merecido a nacionacs e. estrangeiros ha sido 
nheccdorcs da Historia Ecclesiastica da igreja tal, que, alê;n dos cucomios "que lhe tem 
<lc .Lisbon, ele donde cxtrahi este episodio a tribulado, da primei ra partr; imprcssn cm 
folhas 20:>. E \'<isco Gomez de SQixas nílo l8i.t , se acha jú h:.ljo r;;g:otada a c•di('ílo. 
po~cndo contestar o dilo dé ~fortim Go11- Da se:i,1111Ja . que ora npparrcc, nf10 é menor 
çaltes, occu!lava o S<'u despeito, devorm1do o mt•rN:imrnlo: man·fosla-nos clln o mesmo 
a· porruo de lrnta assada, <lc que o dono da _palrivlico emp<'nho <lo jo,'Cn trovador em 
.casa o bavia servido. t'azc>r popular a nossa bistorin ; sendo aliás 

• ~ no cm lanlo Garcia Pcr~ira só OU\'Ía a muito para no!,1r a boa csLulha dos as. um­
b,cfla Violatilc da Sihcira, qua. cm v'Qz baixa ptos, que o Sr. Piwrro rnubc fccundnr com 
lhe faliam : e Gonc:nlo Vasques só dese~avu ·1 :ma hrilhanl<• inrngi1nc:1':0 poctica. Dcs.<.~jflra 
cnse.io d\! poder saber de :\lafnlda Gomez o a'i.:uc:u mais p.;mero na \Crsifie<1.;ào, ma!' 
n1ótivo <lc se11 cslranho proceder ; porúm clb a 'êm de que - o f. rorrr.dor di~ta 11uâlo <lfl 
cvitúni sempre o foliar-lhe . .. e elle ficúro í Oela-como bem 1101011 o Sr. Pizano no 
triste até 110 fim do banquclt•. prim<•iro rol mnc do ~eu Itoman<::eiro, n9s 

<1 Ficnn•is hoj~ com nosco? "' perguntou. , snl>cmos, que c~tas compo1'Í\.'ôCs do Sr. Pi-
'Ptlccitt \'fl'l{'t<'s a seu irmrto. zarrn :-fio antes improrizadas, qué rPfl<•cti-

-Sc não maudarcm damas o contrario, Uos e limn<lus : sina de pro\n o ultimo ro­
e rnJ nprnz, fica rui : <lc,·o eslar nmnnhnã ao manct~ desta s{'0unda parle c1o Horn;111reiro 
mçio dia 110 campo d' ElRei ; a.lé á u;na hora - llarlim .\h'onso de Luceua -que clle 
espero (dl! qu~ fl11dc o prnzo marcado na comp<;z cm trc3 diast a lempo que já os 
niensufrem no Alc;-iidc mór <lc Cbar~s; antes putro" romances cstrnam na Imprensa, e 
<i~~Q 11ílo abalará de S. Pedro de Costem. dali lhe era pedido mais um pnrn lornnr o 
Pas~arci cuim osco a ,·espera de Natal. . . s\!g.undo ro!ume r<'gnlar corn o primeiro. 



1l:bella dos preços medios (por alqueires 110s cercars, e por almudes nos liquidas) 
dos generos 1ws Di:;Lrictos e época:; a1Jai.~o de.~iq11ados. - Districto de Bragança 

- St!lcmóro de 18 i.5. 

Tl! WO 

L:_ f'inho T' inlio 
CONCEL(JOS 1 Mi/'lo Ce11!e10 Cevada vcrtlc maduro 

1'emportít. I Treme: 

Alfirndct?,a da l;é ... 2 ',.() 3ü0 27l0 i rn 800 ~:iOO 

l~rnf!:l!l~a ......... 30:> 3í0 220 180 800 1.:800 
Cnrrazcd:.i d' Anc if1cs. 2(;!) 300 200 HiO ()00 3:000 
Chucim . •.•...... 280 320 ~HO n.o 800 3:600 
r . dT '(' l 2 í.O 300 1 {)f) 100 800 2:20() e rc1xo ~~p. a ,111 Í • 

i\J Íll'lllda ~ • . •.•.•.. ~ºº 250 170 160 1:200 t :32() 
~1 irandcllu .... . .. 3 'l.O ~~80 220 180 800 3:000 
i\lo~adouro .. . .... 21.0 ªºº HiO 120 960 3:606 
~loncorvo .. .. .... 2í0 ªºº 180 11 o 700 2:70() 
Villa flor •...... . 300 400 220 180 700 ~:300 
Yi11haes ........ . 2't-0 3 'c.O 200 $ 900 5:000 

Districto de Vil/a Real- Setembro de t 845. 

.\lfarclla de Jallcs .. 310 390 2 10 210 110 6i0 ' 3:950 
A!Uó. 1 •• • . • • • • • • 280 34.0 21 .. 0 260 280 $ 700 4:000 
Carrnr.cdo •....... 2rn 3}0 200 200 120 ' 700 3:000 
q 1:.:,Yet> •••••••• · • :300 360 180 170 140 600 630 3:20() 
1\fonfortc ......... 300 360 160 180 $ $ 900 1.: i.0() 
Monte A l<',grc . . . . . 260 3~0 2 'W 190 $ 700 960 3:60() 
.Murça .. ......... 260 350 200 220 160 $ 600 3:20() 
Pczo . ........... ~ $ $ $ /j 300 400 1.:000 
s,nln Marlha . . . . · 1 

~, $ 360 380 $ 480 800 3:60() p 

Vai Pi1 ~rns .... . .. 270 360 180 180 120 $ 710 2:930 
Villíl HN1l. ....... 330 415 800 2W 155 üOO 800 :,:8 i.{) 
----·" .. .............. __ 

Districto do Porto - De-;embro de 1811-5. 

)'rn('a cio Porto .... 1 ªºº 1 230 1 l 2:6õO 

Synopse da Legislaçiio elo segundo semestre 1 Por'aria de li de No,·embro, declarando qne os com-

d 1 8 r. " promiüOs no1 os 011 alteradcs das 1 rm11nd11d1·3 e Coofra-
e ( f..J. 1 riM, a.."Sim como 03 de outra q11al1111cr associ:u;lo, ~lo 

P crtaria de 6 dP. Novembro, c>m que se <'Onccdc n ne- do•pen lc:nles da approvaç:io cio Governo. - ( /)iario do 
c~i.;.iria a1~lhoriiuçio :, Cam,1ra l\l11nkipa l de Lisboa para Goucr110 de 19 de NovemfJro ) . 
procc:l1:r ('.Olll as formo.1Jid:Hl .. s lc:taes .í 1·cnda de ccrlo~ D erreio de 10 d~ Novembro, rom o R e!!'ulamcnlo do 
f<Í•'<-8 de que é d ircc a s1:nh1ira, cujo procln<'tO eleve ser Cvnsclho Superior de lnslrncç:lo P ublica. - ( Diario do 
l'nl(>r~adv n:1 compra d<· l n~cripçõ.:s da J unta do C.:rc- Go11er110 de 20 de N1Jt1emliro) . 
1!.to J•uhlico, qu<: fo1·;un subrv!!tlll:~:; aos sobred1tos fóros 1 P vrlaria da mesma data , cslabclcccndo rezras para a 
para !!Man' ia dos crc,Jorcs. -( Diario do Gocer110 1/e U I arrccadai.;ão de divcrws bens, c:ipitacll, direitos e acções. 
de .'it-lttmíro). pertencentes .~ Fazenda, que undam fóra de aua le~al 

p.,rl;iria de 7 de !\or embro. sobre a melhor direcção 1 adwini~trnção e pos.:ie. -( V iario do Go.er110 de to de 
d:is PS!raddS ent re u~· .oa e !.tira, e ent re o Ucc.~no e 1 J\ovembro). 
o 1' }>. - ( Diario do <itJr;rr110 tlt' l 3 de lfovrmbro ) . D ecreto de 15 de Novembro, sobre o recrutamento cte 

Pvrlaria de 14 de No1·cmhro, ~olorc a ,·er ladeira in· 6161 mancebos para o cxercil.,. -(Decreto de it de ' 
trlli~cnc a do Art. 11 ~ do Cudi :ro Administ ra i1•0, cuja l1011embro.J. 
di~1>v•:ç'iv tem npplicnç:to a lodas as faltas dos Verc:a· P -i rlaria de 25 <lc NoYembro, com instrucçc.ies para a 
d.,rJ:S , <1uaésque;r Q.UC sejam os m1.1\i\'OS porque ellas :;e cohrança dos 5 por cento addicionues nos Direito9 de 
vt'l'illqn :m. - ( l>iario do (iover110 tli: 17 de Novembro). M.:rcê. -Di'!ri• do Gollrrn• dt 20 de l\'&ti t mb1-o) • 

• J -


